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EPÍGRAFE

“Don't lose who you are in the blur of the stars

Seeing is deceiving, dreaming is believing

It's okay not to be okay

Sometimes, it's hard to follow your heart

Tears don't mean you're losing

Everybody's bruising

Just be true to who you are”

(Jessie J)



RESUMO

As redes sociais estão cada vez mais presentes na vida da população mundial,
entretanto alguns impactos negativos do seu uso têm sido observados, como
aumento da insatisfação com o corpo e maior risco de transtornos alimentares. A
insatisfação com a imagem corporal está fortemente ligada à autoestima. Dessa
forma, o objetivo deste estudo é avaliar os níveis de insatisfação com a imagem
corporal e a autoestima de adultos que usam redes sociais. Para isso foi realizado
um estudo transversal com adultos de ambos os sexos, da comunidade, com idade
> a 18 anos e < 59 anos, usuários de pelo menos uma rede social. A coleta de
dados foi de forma online e compreendeu o preenchimento de três questionários: 1)
coleta de informações pessoais e relacionadas ao uso das redes sociais, estruturado
pelas próprias pesquisadoras; 2) Insatisfação com a imagem corporal, por meio do
instrumento Body Shape Questionnaire (BSQ) e 3) Escala de Autoestima de
Rosenberg, para avaliação da autoestima. Os resultados preliminares do estudo,
obtidos com tamanho amostral parcial de 110 indivíduos foram: 61,8% sexo
feminino, com média de idade de 28 ± 11 anos. A maior parte da amostra utiliza
entre 4 e 6 redes sociais virtuais, em média 5h por dia, acessando principalmente
conteúdos de humor e entretenimento. A maior parte da amostra não possui
insatisfação com a imagem corporal (56,4%) e apresentaram alta autoestima
(62,7%) Duas correlações negativas entre o número de redes acessadas e a
autoestima (r= -0,34, p<0,01) e idade (r = - 0,37, p< 0,01) foram observadas, porém
este mesmo dado não foi encontrado em relação ao tempo de acesso. Em relação à
idade também foi encontrada uma correlação positiva em relação a autoestima
(r=0,31, p<0,01). Baseado nestes achados, concluiu-se que apesar do elevado
percentual de alta autoestima encontrada e menor frequência de insatisfação com a
imagem corporal, o número de redes sociais virtuais acessadas influenciou
negativamente a autoestima dos participantes, embora o tempo de uso das redes
não tenha sido associado as variáveis estudadas. A idade parece ser um fator que
favorece a autoestima e diminui o número de redes acessadas. O tamanho amostral
incompleto deve ser considerado como viés para os resultados apresentados.

PALAVRAS-CHAVE: Redes Sociais Online; Insatisfação com a Imagem
Corporal; Autoestima.



Abstract
Social networks are increasingly present in the lives of the world population, however

some negative impacts of their use have been observed, such as increased

dissatisfaction with the body and greater risk of eating disorders. Dissatisfaction with

body image is strongly linked to self-esteem. Thus, the objective of this study is to

assess the levels of dissatisfaction with body image and self-esteem of adults who

use social networks. For this, a cross-sectional study was carried out with adults of

both sexes, from the community, aged > 18 years and < 59 years, users of at least

one social network. Data collection took place online and comprised the completion

of three questionnaires: 1) collection of personal information and information related

to the use of social networks, structured by the researchers themselves; 2)

Dissatisfaction with body image, using the Body Shape Questionnaire (BSQ)

instrument; and 3) Rosenberg's Self-Esteem Scale, to assess self-esteem. The

preliminary results of the study, obtained with a partial sample size of 110 individuals,

were: 61.8% were female, with a mean age of 28 ± 11 years. Most of the sample

uses between 4 and 6 virtual social networks, on average 5 hours a day, accessing

mainly humor and entertainment content. Most of the sample did not have body

image dissatisfaction (56.4%) and had high self-esteem (62.7%). Two negative

correlations between the number of accessed networks and self-esteem (r= -0.34, p<

0.01) and age (r = - 0.37, p< 0.01) were observed, however this same data was not

found in relation to access time. Regarding age, a positive correlation was also found

in relation to self-esteem (r=0.31, p<0.01). Based on these findings, it was concluded

that despite the high percentage of high self-esteem found and lower frequency of

body image dissatisfaction, the number of accessed virtual social networks negatively

influenced the participants' self-esteem, although the time of use of the networks was

not associated with the variables studied. Age seems to be a factor that favors

self-esteem and reduces the number of networks accessed. The incomplete sample

size should be considered as a bias for the results presented.

KEYWORDS: Online Social Networks; Dissatisfaction with Body Image; Self
esteem.
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1. INTRODUÇÃO

O advento das redes sociais tornou possível uma vasta interação com outras

pessoas nos dias de hoje, por meio virtual. Atualmente, através dos nossos

celulares, basta termos acesso à internet e já estamos conectados com o mundo.

Nessa modalidade de interação, as pessoas têm a possibilidade de postar muitos

conteúdos, os quais podem se disseminar de forma muito rápida. Tudo isso nos

trouxe muitos benefícios, como ter contato com pessoas distantes, ter rápido acesso

à informação e a conteúdos de educação. No entanto, problemas já existentes

continuaram a existir nas redes sociais e, talvez, até outros tenham sido criados.

Durante toda a história houve exigências por parte da sociedade que o corpo

da mulher fosse de um jeito ou de outro e, nas últimas décadas, o ideal de corpo

feminino é voltado para magreza. Isso refletia-se nas capas das revistas, na

televisão e agora está presente fortemente nas redes sociais -principalmente

aquelas que têm como base a postagem de fotos. O corpo do homem também vem

sendo alvo de exigências estéticas ao longo do tempo: nesse caso a exigência

normalmente é de que seja forte e musculoso. Além disso há nessas redes a

presença marcante dos perfis de influenciadores digitais “fitness”, que publicam fotos

dos seus corpos esteticamente torneados e incentivam seus seguidores a realizarem

dietas, treinos e/ou utilizarem produtos - os quais eles ganham para fazer

propaganda, não significando que eles utilizam essas substâncias - sem ter nenhum

conhecimento científico para isso.

A autoestima e a satisfação com a imagem corporal estão muito atreladas e

as redes sociais podem ser uma fonte perigosa para disfunções nessas áreas,

levando às pessoas a se compararem mais com imagens idealizadas de outras

pessoas, de vidas perfeitas, corpos perfeitos para, dessa forma, terem maiores



níveis de aceitação de si mesmos e de satisfação com sua imagem corporal.

Entretanto, vários estudos vem questionado essas relações e o impacto que a

exposição às redes sociais virtuais pode ter na relação do indivíduo com o seu corpo

e consigo mesmo.



2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1.  INTERNET E REDES SOCIAIS VIRTUAIS

Nos últimos anos da nossa história, uma grande evolução dos meios de

comunicação pôde ser observada, principalmente a transformação para a tecnologia

digital. Desde que o computador foi criado em 1945, esse dispositivo e o sistema de

processamento de dados sofreram várias mudanças, as quais resultaram no

surgimento da Internet, a partir da década de 70. Porém, foi no final dos anos 90 que

a efetiva popularização da Internet e das tecnologias da informação e comunicação,

tornaram possível nos conectar com o mundo em instantes, de modo corriqueiro, e o

desenvolvimento de aparelhos mais práticos, como os smartphones, possibilitou que

esta prática ocorra em qualquer lugar (SÁ, 2017). Foi por meio da chamada "Web

2.0" (conceito criado por Tim O’Reilly, em 2003) que os usuários puderam produzir

conteúdo online e interagir com pessoas até então desconhecidas, através de um

único aparelho eletrônico (SILVA, 2018).

Segundo Sá (2017), os sites de relacionamento já eram muito populares

quando a Internet ainda só podia ser acessada pelo computador. Com o lançamento

dos smartphones, esse uso se estendeu aos celulares e tablets. Foi a partir desse

momento que redes sociais virtuais como Facebook, YouTube, Twitter, Instagram e

Snapchat foram criados, para serem usados principalmente nesses dispositivos

móveis, a qualquer momento e em qualquer lugar, dependendo apenas de uma rede

móvel ou Wi-Fi para acessar (SÁ, 2017).

Ao estudarmos os conceitos de Redes Sociais e de Redes Sociais Virtuais

percebemos que são distintos, sendo que o primeiro abrange o segundo e é

aplicável aos diversos estudos sobre organização de sociedade, enquanto o

segundo refere-se exclusivamente ao estudo das Redes Sociais estruturadas a

partir de um sistema computacional (MIRA e BODONI, 2011). As Redes Sociais

Virtuais podem ter diversas funções, como compartilhamento de fotos, comunicação,

envio de mensagens, encontrar pessoas, etc (COSTA, 2018; SILVA, 2018).

Dados do relatório DIGITAL 2021: GLOBAL DIGITAL OVERVIEW, elaborado

pelas empresas DataReportal, Hootsuite e We Are Social, mostram que a tecnologia



conectada tornou-se uma parte ainda mais essencial da vida das pessoas no ano de

2020, com mídia social, comércio eletrônico, conteúdo de streaming e videogames

apresentando significativo crescimento nos últimos 12 meses (KEMP, 2021).

Igualmente, o estudo mostra que o número de usuários de redes sociais virtuais

cresceu 490 milhões nos últimos 12 meses, gerando um crescimento ano a ano de

mais de 13%. Existem agora 4,20 bilhões de usuários desse tipo de tecnologia em

todo o mundo, o que equivale a mais de 53% da população mundial (KEMP, 2021).

Ainda de acordo com o relatório, a média diária de tempo gasto com as redes

sociais virtuais aumentou mais de meia hora nos últimos 5 anos. Conforme a

análise, o Brasil é o 3º país no ranking mundial onde os usuários passam mais

tempo usando redes sociais virtuais, sendo que o brasileiro gasta em média 3 horas

e 42 minutos nas redes sociais por dia. Nas Filipinas, país que ficou em 1º lugar,

seus usuários gastam em média 4 horas e 15 minutos usando essas mídias (KEMP,

2021). No ranking dos aplicativos móveis com mais usuários ativos mensalmente no

ano de 2020 destacam-se, nos 4 primeiros lugares, respectivamente: Facebook,

WhatsApp, Facebook Messenger e Instagram (KEMP, 2021).

Apesar de uma inegável evolução tecnológica, a utilização da internet e das

redes sociais virtuais pode ter pontos positivos e negativos: ao passo que facilita a

comunicação, oferece informações em tempo real e propicia entretenimento, pode

gerar ou favorecer problemas como a não aceitação da autoimagem corporal,

transtornos alimentares, transtorno de déficit de atenção/ hiperatividade (TDAH),

transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), ansiedade e depressão, especialmente

devido ao seu uso excessivo (ANDREASSEN et al.2016; HOLLAND & TIGGEMANN,

2016; MOROMIZATO et al. 2017; ELHAI et al. 2017). Cada vez mais têm se

percebido nesse tipo de meio de comunicação o culto ao corpo belo, jovem e

“saudável”, que historicamente já faz parte da sociedade não virtual. Alguns estudos

apontam que isso pode promover sofrimento e insatisfação pessoal aos seus

usuários (BRAGA, 2009; HOLLAND e TIGGEMANN ,2016; COSTA, 2018; SILVA,

2018; CASTRO et al., 2019).

2.2. REDES SOCIAIS E IMAGEM CORPORAL

A idealização da forma física já existe há muito tempo, principalmente



acerca do corpo feminino, exigindo que fosse mais esguio, robusto ou magro, em

diferentes momentos da história da humanidade (SILVA, 2018). Nas últimas

décadas pode-se observar também o crescimento dessa exigência sobre o corpo

masculino, no sentido da idealização de um corpo forte e musculoso (CARVALHO

et al., 2014; TOCHETTO, 2016).

Ambas idealizações destes padrões de beleza tornaram-se mais evidentes

nos meios de comunicação, como revistas, jornais, televisão e, mais

recentemente, na internet. Neste último, as redes sociais como o Facebook,

Instagram e Youtube promovem boa parte da interação entre seus usuários por

meio de imagens e vídeos, parecendo haver uma grande preocupação dos

mesmos com a aprovação social das imagens que publicam, além de darem

enorme magnitude às publicações daqueles perfis de pessoas que atendem estes

padrões de forma física (HOLLAND e TIGGEMANN, 2016; COSTA, 2018). Porém,

tudo isso pode ter acentuado impacto na satisfação com a imagem corporal, na

autoestima e no comportamento alimentar dos indivíduos que acessam

frequentemente essas mídias, (COSTA,2018; TIGGEMANN et al., 2018;

FERNANDES,2019). Estudos têm mostrado que isso acontece por causa da

grande exposição a fotos, principalmente de perfis de influenciadores digitais,

muitos dos quais produzem conteúdos categorizados como fitness (TIGGEMANN

e ZACCARDO, 2015; ROBINSON et al., 2017; SILVA, M.L.M., 2018; PRICHARD

et al., 2020). Vale ressaltar que nessas plataformas, inúmeras vezes as pessoas

postam imagens com filtros e que foram editadas, até mesmo no próprio

aplicativo. Além disso, normalmente as pessoas tendem a postar somente

fotografias nas quais se sentem bem, bonitas, em um ângulo que as favorecem

(SILVA, M.L.M., 2018; FERNANDES, 2019).

Muitos influenciadores digitais, com os quais as pessoas comparam seus

corpos e hábitos, são patrocinados e ganham para produzir esses conteúdos na

internet, ou seja, dedicam seu tempo para isso (ISIS KOELLE, 2019; DINAMIZE,

2020). Essa comparação é feita em cima de um modo de vida muito distante da

realidade da grande maioria. Outro fato que as pesquisas vêm mostrando é o de

que as pessoas tendem a se comparar principalmente com seus pares distantes,

seus amigos e com celebridades, porém menos com seus familiares. Nesse nicho

de pares distantes se alocam pessoas conhecidas que os usuários têm como

amigos nessas redes, mas que não têm muito contato; ou então colegas, amigos



e até pessoas desconhecidas (FARDOULY; VARTANIAN, 2015). Sendo assim, a

comparação gerada pelo acesso às redes sociais virtuais pode promover uma

insatisfação com a imagem corporal, redução na autoestima e piora do humor de

seus usuários (JASMINE FARDOULY e VARTANIAN, 2015; BROWN e

TIGGEMANN, 2016; HOLLAND e TIGGEMANN, 2016).

De acordo com Silva et al. (2018), a imagem corporal pode ser definida

como “a imagem do corpo construída em nossa mente e os sentimentos,

pensamentos e ações em relação ao corpo”. Já a insatisfação com a imagem

corporal ocorre quando há um distúrbio comportamental dessa imagem, que pode

ser avaliada pela discrepância entre a autoimagem real e a idealizada. Souza et

al. (2017), descrevem que a imagem teria dois aspectos fundamentais: 1) a forma

como o sujeito considera suas capacidades, o que ele é, o seu eu-real, e 2) a

forma como ele gostaria de ser, suas pretensões e desejos, uma imagem

idealizada, o eu-ideal. Quando, então, essa imagem idealizada, é muito distante

da imagem real do sujeito, e é colocada a um nível de expectativa tão alto, o

sujeito passa a não perceber o sentido verdadeiro de sua vida. Ainda, é relatado

que a construção da imagem corporal está interligada às concepções mediante a

sociedade e cultura, porém as formas apresentadas pela sociedade estão

constantemente em modificação, levando a conflitos intra e extra corporais (SILVA,

2018).

Em uma revisão sistemática, Holland e Tiggemann (2016) avaliaram o

impacto das redes sociais na imagem corporal e nos distúrbios alimentares. A

revisão aponta a associação entre o maior gasto de tempo no MySpace e no

Facebook e a maior vigilância corporal, maior endosso do ideal de magreza,

comparações de aparência mais frequentes e à diminuição da satisfação com o

peso entre meninas mais jovens e mulheres adolescentes (TIGGEMANN e

MILLER, 2010; TIGGEMANN e SLATER, 2013; TIGGEMANN e SLATER, 2014).

Além disso, as autoras expõem outro estudo, no qual foi descoberto que a

frequência com que as pessoas checavam suas contas nas redes sociais estava

significativamente relacionada a maiores níveis de vigilância corporal

(FARDOULY; VARTANIAN, 2015).

Em outro trabalho, o qual estudou a rede social holandesa Hyves.nl

(comparável ao Facebook, sendo a rede social mais popular entre os

adolescentes holandeses) foram encontradas associações positivas entre a



frequência de verificação desta rede social e o investimento na aparência dos

adolescentes (VRIES; PETER; NIKKEN; GRAAF, 2014). Ainda, verificou-se a

associação de certas interações - como o número de amigos, a tendência de

buscar avaliações negativas, de se envolver em comparações sociais, postar e

compartilhar fotos de si mesmo e de amigos - com níveis mais altos de vigilância

corporal, desejo de ser magra, internalização de ideais de beleza e

comportamentos de dieta, comparação da aparência, além de uma maior

probabilidade de basear a autoestima na aparência e maiores níveis de sintomas

bulímicos.

Neste sentido, Holland e Tiggemann (2016) sugerem que passar mais

tempo no Facebook está ligado à insatisfação corporal entre as mulheres, pelo

menos em parte devido à internalização de ideais irrealistas, auto-objetificação,

comparação de aparência e autovigilância. De acordo com Fardouly et al. (2015),

uma breve exposição ao Facebook já está associada a resultados mais pobres no

humor e na imagem corporal entre as mulheres com alta tendência a fazer

comparações de aparência (FARDOULY; DIEDRICHS; VARTANIAN; HALLIWELL,

2015). Ainda, um estudo com meninas adolescentes americanas, correlacionou o

envolvimento em atividades baseadas em fotos no Facebook com a internalização

do ideal de magreza, auto-objetificação e desejo de magreza (MEIER; GRAY,

2014). McLean et al. (2015) também descobriram que meninas adolescentes

australianas que compartilham regularmente “selfies” e que investem mais na

edição dessas fotos relataram uma imagem corporal mais pobre.

De acordo com o trabalho de Cohen et al. (2017), seria necessária uma

investigação mais acurada das redes sociais virtuais, dado que o uso desse meio

pode envolver diversas atividades como postar fotos, enviar mensagens privadas

para amigos, ler feeds de notícias, observar e interagir com postagens e

atualizações de outras pessoas. Sendo assim, seria compreensível a diferença do

impacto do tempo gasto no Facebook na satisfação com a imagem corporal

visualizando predominantemente fotos atraentes de amigos versus lendo notícias ou

assuntos atuais. Complementarmente, é exposto que no Instagram, os usuários que

seguem contas predominantemente focadas na aparência (por exemplo, modelos e

blogueiros fitness) podem estar mais preocupados com sua própria aparência em

comparação com usuários que seguem contas neutras em aparência (por exemplo,

viagens).



2.3. REDES SOCIAIS E AUTOESTIMA

A autoestima, conforme Schultheisz e Aprile (2013), expressa-se no modo

como os indivíduos aceitam a si mesmos, valorizam o outro e projetam suas

expectativas. Ainda, autores da linha psicanalista basearam-se em estudos sobre o

significado do self para a construção do conceito de autoestima, sendo que para

eles o self se relaciona com a autoestima como um “eu” individual, diferente de

outros “eus”, o que exige do indivíduo a aceitação de si, segundo seus próprios

valores. Schultheisz e Aprile (2013) também elucidam que o indivíduo busca seus

semelhantes, isto é, aqueles que compartilham suas crenças, valores e estilos de

vida e elege ou não algumas pessoas como modelos de comportamento,

estabelecendo com elas uma identificação positiva ou negativa. A partir de conceitos

assimilados, principalmente durante a adolescência, o indivíduo introjeta o que está

de acordo com o que sente e pensa e descarta o que não acredita, chegando à vida

adulta com os seus próprios valores (SCHULTHEISZ e APRILE, 2013).

A Teoria do Comportamento Deslocado pode ajudar a explicar por que as

redes sociais virtuais mostram uma conexão com a saúde mental. De acordo com a

teoria, as pessoas que passam mais tempo em comportamentos sedentários, como

o uso de redes sociais virtuais, têm menos tempo para interação social face a face,

ambas comprovadamente protetoras contra transtornos mentais. Por outro lado, as

teorias sociais descobriram como o uso das redes sociais virtuais afeta a saúde

mental, influenciando a forma como as pessoas veem, mantêm e interagem com sua

rede social virtual. Estudos realizados sobre os impactos das redes sociais virtuais e

saúde mental indicaram que o uso prolongado dessas plataformas pode estar

relacionado a sinais e sintomas negativos de depressão, ansiedade e estresse. Além

disso, as redes sociais virtuais podem criar muita pressão para criar o estereótipo

que os outros querem ver e também ser tão popular quanto os outros (KARIM et al.,

2020).

Ainda sobre saúde mental, o trabalho de Silva (2021), buscou caracterizar

“felicidade momentânea e aceitação pessoal”, por meio de características

primordialmente internas e individuais que acabaram sendo deslocadas a

pessoas desconhecidas, que passam a validar se os conteúdos

apresentados no ambiente virtual são ou não importantes e/ou interessantes o



suficiente para tornarem-se virais. Quando isso acontece propositalmente, o

indivíduo em questão sente essa “felicidade” porém, a mesma desfaz-se

rapidamente, visto que a cada segundo surgem novos assuntos, que acabam

por deixar tal indivíduo frustrado e em certos casos, obcecado pela busca

desenfreada de views, exposição e fama, tudo em busca de aceitação e formação

de uma falsa imagem que seja idolatrada pelos demais (SILVA, 2021). A partir das

declarações obtidas dos respondentes, questionou-se sobre o porquê das pessoas

buscarem uma “auto aprovação” dos demais nas redes sociais e, apesar da

variedade de respostas encontradas, percebeu-se que grande parte

relacionava-se a uma busca por felicidade, satisfação pessoal, sucesso, realização e

ânimo, como uma espécie de afeto virtual, ou seja, fatores ligados à autoestima,

denotando claramente a relação que há atualmente entre estes dois fatores. (SILVA,

2021)



3.JUSTIFICATIVA

A maioria dos estudos que abordam a relação entre as redes sociais virtuais,

o comportamento alimentar, a insatisfação com a imagem corporal e a autoestima

foram realizados com universitários dos cursos da saúde, indivíduos do sexo

feminino e com jovens, indicando uma escassez de dados com sexo masculino e

também com uma faixa etária mais abrangente, o que justifica a necessidade de

novos estudos envolvendo essa temática.



4.OBJETIVOS

4.1. Geral:

Avaliar a influência das redes sociais virtuais nos níveis de insatisfação com a

imagem corporal e na autoestima de adultos que as utilizam.

4.2. Específicos:

● Identificar quais redes sociais são acessadas, qual frequência e com quais

objetivos;

● Avaliar os níveis de insatisfação com a imagem corporal e autoestima dos

usuários destas redes;

● Testar a associação entre o número de redes sociais virtuais e a frequência

de acesso com a insatisfação com a imagem corporal e os níveis de

autoestima.



5. MATERIAIS E MÉTODOS

5.1. Delineamento do estudo e amostra

Estudo transversal online realizado durante os meses de novembro de 2021 a

março de 2022, e divulgado nas redes sociais virtuais das pesquisadoras.

A amostra foi composta por indivíduos com idade de 18 anos à 59 anos e

usuários de, pelo menos, uma rede social. Foram excluídos aqueles que possuíam

diagnóstico médico e/ou faziam tratamento medicamentoso para transtornos

alimentares, depressão, autismo, bipolaridade ou outras doenças psiquiátricas

graves, bem como aqueles que fossem estudantes ou profissionais da área da

saúde.

O estudo foi projetado de acordo com as Diretrizes e Normas

Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos (Resolução CNS/MS

466/12) e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Clínicas de

Porto Alegre - RS (HCPA), sob o número 2021-0258, CAAE 47706221.8.0000.5327.

O tamanho da amostra foi feito considerando estimar a média de insatisfação

com a imagem corporal, com margem de erro absoluta de 0.22 pontos e nível de

confiança de 95%. Considerando desvio padrão esperado insatisfação com a

imagem corporal de 1,48 pontos como referido por Aparício-Martinez e

colaboradores (2019) chegou-se ao tamanho de amostra de 177 sujeitos. Entretanto,

este trabalho apresentará resultados parciais, relativos aos indivíduos avaliados até

o momento, constituindo um tamanho amostral de 110 participantes.

5.2. Medidas e Procedimentos

A coleta de dados ocorreu por meio de formulários na plataforma Google

Forms e englobou os seguintes dados:

● Caracterização da amostra: avaliada pelo preenchimento de um questionário

estruturado pelas próprias pesquisadoras, no qual foram coletados: sexo,

idade, estatura e peso.Também, os indivíduos foram questionados sobre



quais redes sociais os mesmos possuem conta cadastrada, quais delas eles

acessam diariamente e, ainda, quanto tempo passam por dia conectados a

cada uma delas. Ademais, as pessoas foram questionadas a respeito dos

conteúdos que têm interesse nessas plataformas digitais, se já aderiram a

alguma dieta ou prática alimentar influenciadas pelas redes sociais e, da

mesma forma, se já passaram a praticar algum exercício físico ou modalidade

esportiva devido a essa influência. Foi perguntado também sobre mudanças

nos hábitos de atividade física daqueles que já praticavam com a instauração

da pandemia do novo coronavírus; se houve alteração no tempo gasto com as

redes sociais e se a pessoa percebeu oscilações no peso corporal. Por fim, os

indivíduos foram questionados sobre como se sentem após acessar as redes

sociais e sobre preocupações a respeito da postagem de fotos nesses

aplicativos.

● Avaliação da insatisfação com a imagem corporal: foi realizada por meio do

instrumento Body Shape Questionnaire (BSQ), traduzido para o Brasil por

Cordas & Neves (1994), sendo utilizado para identificar as preocupações com

a forma do corpo e auto depreciação relacionada à forma física. O BSQ

possui 34 questões relacionadas com a imagem corporal, com a legenda de 1

a 6, sendo 1-nunca, 2- raramente, 3- Às vezes, 4-Frequentemente, 5- Muito

frequentemente e 6-Sempre. Obtêm-se o resultado pela soma de todas as

pontuações. A classificação inferior a 80 pontos considera que o indivíduo não

possui insatisfação, entre 80 e 110 existe uma leve insatisfação, entre 111 e

140 moderada insatisfação e mais de 140, insatisfação grave;

● Avaliação da Autoestima: a avaliação deste desfecho ocorreu por meio da

Escala de Autoestima de Rosenberg, adaptada por Dini, Quaresma e Ferreira

(2004) para o Brasil. Esta escala possui dez itens, sendo seis referentes a

uma visão positiva de si mesmo e quatro referentes a uma visão

autodepreciativa (SBICIGO et al., 2010). As opções de resposta são:

concordo plenamente, concordo, discordo e discordo plenamente. A

classificação da autoestima é definida como alta (>30 pontos), média (20 a 30

pontos) e baixa (<20 pontos). Sendo que as afirmativas 1,3,4,7 e 10 possuem

a seguinte pontuação de acordo com a resposta: 4= concordo plenamente, 3=



concordo, 2= discordo e 1= discordo plenamente. Já nas afirmativas 2,5,6,8 e

9, a pontuação é a seguinte: 1=concordo plenamente, 2= concordo, 3=

discordo e 4= discordo plenamente. (MORA et al., 2022).

5.3. ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados foram testados quanto a sua normalidade pelo teste de

Shapiro-Wilk e apresentados em média e desvio padrão e dados percentuais. A

correlação entre o número de redes acessadas e frequência de acesso com os

escores dos questionários de insatisfação com a imagem corporal e autoestima foi

testado pelo teste de correlação de Spearmann. As diferenças foram consideradas

significativas para valores de p<0,05. Todas as análises foram realizadas com auxílio

do software SPSS versão 26.
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